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O mundo da droga 
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Era uma vez um homem que andava na droga.

Quando eu ia para a escola via o homem a ir para uma carrinha e foram para um armazém.

E quando eu vinha da escola via o homem a vir da carrinha.
Eu e os meus colegas também vimos o homem a tomar três comprimidos no café.

Um dia uns homens vieram a casa dele e levaram-no na carrinha.

Quando ele chegou a casa, veio com sangue na cabeça e no nariz.

Ao outro dia, os bombeiros vieram buscar o homem para o hospital de S. Teotónio. 

Depois de vir do hospital, o homem afastou-se da droga. 
Quando veio para casa, o grupo estava ao pé da porta à espera dele.

Os homens levaram o homem para um sítio e deram-lhe porrada de novo e ele não pôde afastar-se mais.
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Era uma vez um rapaz meu vizinho que andava na droga.

Quando foi para a América, foi atingido com uma arma por se meter na droga.

Quando veio para Portugal ficou viciado e agora a polícia judiciária andou à procura dele, mas estava escondido numa mata. Quando foi encontrado já tinha sido violentado. Ele agora já não anda na droga porque se afastou de um grupo.        

Era um rapaz que consumia droga.

Quando ele ia para o café bebia um ou dois cafés.

 E também quando ia para o trabalho ia meio tonto.

Um dia no fim do trabalho, foi a casa e começou a deitar sangue e foi para o hospital.

No fim de vir do hospital afastou-se da droga.

Um dia arranjou uma namorada e viajou para a França.
Quando chegou a França, foi preso porque levava na mala drogas ilegais.

Quanto ele saiu da prisão pediu droga a um homem.

Um dia, ele sentiu-se mal e foi para o hospital.

Quando veio do hospital e afastou-se da droga de novo.

Ele e a namorada vieram juntos para Portugal e casaram-se.

Tiveram dois filhos e arranjaram uma casa.

 Um dia o rapaz começou a trazer droga para um dos seus filhos que ia morrendo.

A mãe soube que o marido trouxe droga, separaram-se e os filhos foram viver com a mãe e os avós e viveram.
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